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Noticias Consulares

tre pasteleiro Sr. Xavier Odermatt e sua
encantadora esposa, para ali disputarem
um Grittibänz, ou como ensinaram a este
cronista "Elggemannli" (nome dado na
Suiça Oriental), Xavier havia preparado
uma obra de arte, de dimensôes faraôni-
cas. O Grittibänz em questäo fazia-me
lembrar o "scholar" medieval, indo de ci-
dade em cidade, carregando seus per-
tences no lenço, afimdeampliar seus ho-
rizontes.

A disputa, em forma de jass eliminatô-
rio, foi ganha ao raiarda madrugada, pela
parceria Sr. Walser/Sra. Wittich.

Na manhä seguinte, o cronista desco-
briu trente à sua porta uma parte perten-
cente a esse belo Grittibänz, acompa-
nhadade umacarta, redigida aduras pe-
nas pelos Ultimos retirantes da disputa,
fazendo- alusäo a um certo funcionârio,
que, ao invés de grama, cortara o pé com
a ajuda do cortador-de-grama. Tratava-
se no caso do pé deste pobre Grittibänz;
teriam instituîdoelesacuraporsimpatia?
Em todo caso, uma belasurpresa, um bo-
nito gesto.

Nosso colaborador, o Sr. Hunkeler,
valendo-se deste excelente meio de difu-
sâo, convida a colônia sulça do Distrito
Federal e do Estado de Goiâs para uma
noite de confraternizaçâo. Gravem, pois,
data e local, pois nenhum outro convite
por escrito serâ enviado. Data: 7 de abril
de 1979; local: SHI-NorteQl 2, conjunto7,
casa n.°8; hora: 19,30 horas. Roga-se
àqueles que pretendem participar comu-
nicar sua intençâo, telefonando, se pos-
sivel, algunsdias antes àEmbaixada. Tel.:
248-3816. Traje: esporte.

Quandode recente reuniâo no Bonape-
tit, lançamos a idéia de uma participaçâo
mais estreita de nossa colônia, na Revue
Suisse. A Embaixada poderia abrir sua
coluna, publicando conformeo caso, car-
tas de leitores, propostas, conselhos etc.
Os compatriotas de Goiâs estâo cordial-
mente convidados a colaborar.

O Sr. Paul Ammann, membro emérito
de nossa colônia, foi convidado a ir à In-
donésia, pelos Governos deste ultimo e
do Brasil, no contexto do primeiro acordo
de colaboraçâo técnica entre os dois pai-
ses. Participarâ da elaboraçâo do
proximo piano qüinqüenal, noconcernenteà
formaçâo profissional. Nossos melhores
votos o acompanham nessa importante
missâo.

Anotamos ainda a bem merecida pro-
moçâo do Sr. Hansrudolf Hoffmann, al-
çado a primeiro Secretârio de Embaixada.

Desejamos-lhe uma frutuosa ativi-
dade e viva satisfaçâo nesta cidade.

Quando este numéro da revista chegar
a vos, o chefe de missâo, Sr. Max Feller, e
sua esposa estaräo de volta da viagem à

Suiça. Esperamos que possa trazer-nos
importantes novidades, seja no campo
das relaçôes entre a Suiça eo Brasil, com
a criaçâo de uma comissâo mista suiço-
brasileira, ou entäo das futuras constru-
çôes no terreno da Embaixada.

Brasilia

EMBAIXADA

SHI-Sul Ql 11 conj. 5 casa n.° 13
Cx. Postal 04-0171 —70.000 fone: 248-3816

Quem se lembrade que hâ somente 100

anos, isto é, a 25 de dezembro de 1878, a

primeira lâmpada elétrica foi acesa na
Suiça, no restaurante do Hotel Kulm em
St. Moritz? Desde entäo um longo cami-
nho foi percorrido.

É igualmente com o fim de sempre rne-
Ihor servir que a Embaixada transferiu em
meados de dezembro sua Chancelaria
para o Lago Sul. Essa medida se impu-
nha, por um lado, para poder suprir as
exigências de tempo e de representativi-
dade e, por outro, havia necessidade de
mais espaço. Mesmo näo se tratando
ainda da instalaçâo definitiva, é assim
mesmo um passo à trente.

O anode 1979 trarâalgumas mudanças
no quadro do pessoal e no piano econô-
mico. Assim, nossa colaboradora peque-
n ina (pois originär ia de Appenzell), a Srta.
Susanne Bürki, nos deixarâ apôs um fru-
tuoso periodo de dois anos e meio, para
voltar ao Serviço da Cooperaçâo Técnica
em Berna. Nossos melhores votos a

acompanham a seu novo local de ativida-
de. Quem sabe näo voltarâ dentro em
breve, pois, ao que parece, os que régressant

ao pais sâo acometidosdo mal de re-
adaptaçâo, logo, "morrem" desaudade?

Depois, as autoridades suiças decidi-
ram amp liar o campo de atividade da
Embaixada no setor econômico-comercial.
Estamos, pois, felizes em poder anunciar
achegadaem junho proximo, de um novo
colaborador, o Sr. Jean-Jacques Maeder.
Ele trarâ, sem duvida, em sua bagagem
mil idéias e projetos para o desenvolvi-
mento do comércio entre a Suiça e o Brasil.

Mais pormenores estaräo no proximo
numéro da revista suiça.

Uma vez que noticiamos as alteraçôes
de pessoal, vamos atéofim. A Embaixada
pretende contratar uma secretâria local.
De preferência bilingüe, francês/portu-
guês; uma candidata que tenha também
noçôes de alemâo encontrarâ um campo
de atividade bem interessante. Sealguém
dentre vos estiver interessada, näo deixe
de dirigir se à Embaixada.

Coluna social
Uma noite em que os suiços de Brasilia

se encontraram em casa do grande mes-

Rio de Janeiro

CONSULADO GERAL

Rua Cândido Mendes, 157 — 11.° andar
Cx. Postal, 744 — 20.000 —
fone: 222-1896

IN MEMORIAM
ERIC HAEGLER

Em 21 de dezembro de 1978 a comuni-
dade suiça perdeu um de seus mais des-
tacados membros: ERIC HAEGLER. Asua
ausência représenta uma senslvel lacuna
em nosso meio. É isso que expressaram
também as palavras ditas pelo nosso
Consul Gérai Marcel Guélat nos funerais
de Eric Haegler, que abaixo reproduzi-
mos em linhas gérais:

"... Eric Haegler nasceu em Zurique em
8 de julho de 1897, onde passou uma in-
fäncia e adolescência muito feliz, con-
cluindo ali também a escola de comércio
e o serviço militar. Desde muito cedo
"curtia" amizades em quantidade e tinha
fascinio pelo esporte, tornando-se
grandecampeâoderemo. Filhode instru-
tor da cavalaria suiça, foi também apai-
xonado pelos cavalos e pela equitaçâo.

Iniciou a sua carreira comercial na
Companhia Nestlé em Havana, Cuba,
ondeviveu outro ano extremamente feliz,
até que foi transferido pela mesma
companhia para Sâo Paulo e onde logo acres-
centou numerosos brasileiros àsuajâ tâo
grande coleçâo de amigos na Suiça e em
outros paises. Depois da Companhia Nés-
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tie trabalhou alguns anos para uma com-
panhia italiana, "Amerital".

Era urn homem superdiriâmico, alegre
e encantador.

Em 1929 casou-se com Trudy Trueb-
ner, baiana de pais suiços. No proximo
ano completaria, pois, as bodas de ouro.
Em 1930 — hâquasemeioséculotambém
— abriu seu proprio escritörio no Rio de
Janeiro, representando, em vârios perio-
dos, famosasfirmas suiças e americanas,
sempre dedicando-se aos negöcios de
corpo e alma.

Deixa 4 filhos, que sô Ihe deram prazer
e orgulho e hoje estâo muito bem casa-
dos. Deram-lhe 14 netos.

No inicio da 2.a Guerra Mundial, Eric foi
convidado aserdelegadodaCruz Verme-
Iha Internacional, posto que ocupou
durante 25 anos e que sempre exerceu com
o altrufsmo que Ihe era particular. Por
amor ao proximo ocupou varias outras
funçôes beneméritas: foi Présidente do
Hospital dos Estrangeiros, dedicou-se
sempre as sociedades suiças, foi um dos
fundadores da Câmara Suiça de Comér-
cio e Indûstria, membro da Diretoria da
Escola Americana, de clubes esportivos
(Fluminense, Sociedade Hipicae Country
Club).

Uma das coisas que mais Ihe davam
prazer era receber os suiços para mos-
trar-lhes o Brasil e, igualmente, falar da
Suiça e mostrâ-la a seus amigos brasilei-
ros. Foi um autêntico embaixadorda ami-
zade suiço-brasi leira — e isto em carâter
permanente.

Aqui quero complementar essaenume-
raçâo muito incompleta, ressaltando que
este criador dinâmico foi um dedicado
esposo, paidefamiliaeavô. Alémdisso, a

sua amizade era uma amizade viva, forta-
lecedora, carinhosa e muito leal. Conser-
varemos a sua lembrança, que nunca se
apagarâ.

Compatriotas suiços, nâo so do Rio de
Janeiro como de todo o BrasiI, amigos ca-
riocas e também de outras regiôes deste
vasto pais, gente do mundo dos negöcios,

dos bancos, de indûstria, sempre te-
remos uma divida para corn Eric Haegler,
este homem de convicçôes e, acima de
tudo, este amigo tâo sensivel..."

O amplo numéro de amigos suiços e

brasileiros que acompanhou Eric Haegler
à sua ultima m orad a é test em un ho vivo da
grande estima que tantos Ihe devotavam.

À familia Haegler nossas sentidas con-
dolências.

NOTICIAS DE NOSSAS
SOCIEDADES

SOCIEDADE FILANTRÖPICA SUIÇA

Flua Cândido Mendes, 157
20241 — Rio de Janeiro
Expediente: as terças-feiras de 9 às 12 hs.

Fazendo uso do espaço gentilmente
cedido à nossa Sociedade, desejamos
comunicar aos nossos queridos patricios
que:

a campanha para aumentar o nosso
quadro de sôcios tem tido bastante êxito
e que continuamos a aceitar corn prazer
novas adesöes,

que a FestadeNataldo Retiro, em 21 de
dezembro de 1978, como todos os anos,

foi comemorada pelos nossos velhinhos
com um jantar festivo, muitos présentes,
velhas cançôes natalinas e a honrosa
presença do nosso Consul Gérai, o Sr.
Marcel Guélat,

que foi efetuada a entrega de cerca de
50 pacotes de Natal, corn roupas e man-
timentos, aos nossos patricios necessita-
dos. Percorremos aproximadamente 400
quilômetros levando um pouco de alegria
aos menos favorecidos pela sorte,

que a nossa Caixa Posta! 1071 foi desa-
tivada em dezembro de 1978, nâo de-
vendo mais ser utilizada para nossa cor-
respondência.

ASSOCIAÇÂO DAS SENHORAS
SUIÇAS

Rua Cândido Mendes, 157
20241 Rio de Janeiro
Tel.: 252-5182 3"!-feiras das 9-12h
Tel.: 227-5488 (Vice-Presidente)

O primeiro châ a se realizar em 1979
esté marcado para o dia 4 de abril.

O programa para o semestre Ihes sera
enviado antes do mês de abril vindouro.

CIRCULO ACADÉMICO SUIÇO

Caixa Postal 3598 - 20.000
Tel.: 233-4022
Dr. Anton von Salis — Présidente

Atividades do CAS em 1978:

Durante o ano de 1978 realizamos 6

reuniôes-jantares normais com conferencias

dos Srs. W. Stucki, Consul Gérai M. Guelat, M.

Bürlger,, G. Klaus e F. von Mandach e a Festa

de Natal em 8 de dezembro na Casa da Suiça.

Em 16 de junho realizamos uma visita às

Industrias Quimicas Resende corn 12 participantes

(inclusive senhoras) e de 7 a lOdesetembro

uma excursâo às Cataratas de Foz de guaju.
corn visita à construçâo da Represa ITAIPU.

corn 24 participantes (inclusive senhoras).

Tivemos o prazer de receber em 1978 cinco

novos membros e dois nosdeixaram para voltar
à Europa.

Queremos agradecer a todos que participa-
ram das nossas reuniôes em 1978 e especial-

mente aos conferencistas que contribuiram

para o êxito das mesmas. Queremos também

aq radecer aos Diretores das Industries Qui m i

cas Resende pela boa acolhida e a Sulzer do

Brasil, pela organizaçâo da excursâo de setem-

bro. Também agradecemos ao Consul Gérai,

Sr. Marcel Guélat, e ao Consul Sr. Max Strub,

que participaram de quase todas as reunioes.

Programa do CAS para 1979:
quarta-feira 18 de abril - Relatörio Anual

quarta-feira 16 de maio
quarta-feira 20 de junho
quarta-feira 18 de julho
quarta-feira 15 de agosto
quarta-feira 19 de setembro
quarta-feira 17 de outubro
quarta-feira 21 de novembre
sexta-feira 7 de dezembro - Festa de Natal

Como de costume, as reuniôes-
jantares serâo realizadas na Casa da Suiça,

às 19:30 horas.

Queremos chamar sua atençâo para a
primeira reuniâo do ano, em 18 de abril,
na quai contamos corn a presença dos
nossos membros.

CÂMARA SUICA DE COMÉRCfO E
INDÛSTRIA
Secäo Regional Rio de Janeiro

Rua Cândido Mendes, 157 - 11.°
Tel.: 252-4674

tncerrando as atividades de 1978, a
CÂMARA SUIÇA DE COMÉRCIO E
INDÛSTRIA NO BRASIL organizou um Al-
moço de Confraternizaçâo no dia 14 de
dezembro, contando corn a presença do
Sr. Consul Gérai Marpel Guélat e do Sr.
Consul Max Strub, assim como a de seus
membros e associados. Este almoço teve
lugar no Restaurante "Casa da Suiça".

No proximo dia 22 de março, terâ lugar
no Restaurante "Casa da Suiça", às 12:30
horas, a Assembléia Gérai Ordinâria da
Seçào Regional do Rio, apresentando a

nova Diretoria para o biênio 1979-198T.

Com pesar tomamos conhecimento do
falecimento do Sr. Eric Haegler, um dos
fundadores, em 1945, da Câmara Suiça.

LAGOINHA COUNTRY CLUB

Estrada Dom Joaquim Mamede, 125
(Santa Teresa). Tel.: 225-4456

O Lagoinha Country Club Ihe propor-
ciona dentro da propria cidade situaçâo
completamente diversa, quer pela sua
privilegiada localizaçâo como por um
ambiente agradâvel e informai. De sua
sede, situada dentro de imensa ârea verde,

descortina-se deslumbrante hori-
zonteda Balade Guanabaracom maravi-
Ihosas perspectivas de Pâo de Açucar e

Corcovado, paisagem esta que convida a

um descanso reparador ou a momentos
de lazer realmente reconfortantes.

Dentre as recreaçôes que o Club ofe-
rece aos seus associados destacamos a
piscina, quadra de tênis e paredâo, quadra

de volei e futebol. playground para
crianças e jardim. No interior de sua sede
propria, encontramos sala de pingue-
pongue e bilhar, salâo para testas e um
serviço completo de restaurante, bas-
tante freqüentado nos fins de semana.

O quadro social, limitado voluntaria-
mente a 150 sôcios para garantir um
ambiente descontraido e tranqüilo, forma
umaverdadeira pequena comunidade
internacional, sendo aproximadamente um
terço dos sôcios suiços.

No final de 1978, o Club resolveu pôr à

venda um pequeno numéro de titulos. Os
recursos assim obtidos serâo investidos
em obras e melhorias. Graças a este
programa, o Club terâ, durante 1979, seu pa-
trimônio aumentado e valorizado, fato
este que o tornarâ cada vez mais atrativo.

As pessoas que tiverem interesse em
conhecer melhor o Club ou receber deta-
Ihes sobre as condiçôes de admissâo po-
derâo entrar em contato com o Sr. Erich
W. Moeschier, Tel. 224-2990.
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Säo Paulo

Nossoscarinhososvotosdefelicidadeao jovem casal!

DESPEDIDA

O Senhor Hans Hauser, Adjunto de
Chancelaria, deixou-nos para assumir
novo cargo em Toquio, junto à Embai-
xada da Sui'ça no Japäo. Ficou apenas
très anos conosco e sentimos todos a sua
partida prematura.

Que ele cumpriu a contento as suas
muitas obrigaçôes consulares: ora Se-
guro AVS e contabilidade, ora passapor-
tes, visa, assuntos de estado civil, nacio-
nalidade, etc. etc., como rapaz conscien-
ciosoqueé — eaindade Berna — éponto

pacifico! Mas o que merece ser mencio-
nado säo os seus hobbies.

É um às do pâra-quedismo, esporte ao
quai em fins de semana se dedicou com
afinco, näo apenas como amador, mas
promovendo este esporte em Säo Paulo,
organizando grupos, fazendo-os benefi-
ciar de sua experiência, principalmente
no que diz respeito à segurança. Isto
valeu-lhe solid as amizades entre brasilei-
ros. Cultiva ainda o "design", tendo pro-
jetado e executado — com muita arte,
muito gosto — a mobilia de seu aparta-
mento. É ainda colecionador de pedras e

CONSULADO GERAL

Av. Paulista, 1754— 12.° andar
Cx. Postal 30588 — 01.000 — tone: 289-1033

NOTICIAS CONSULARES

Temos a satisfaçâo de anunciar que o
Senhor Consul Geral Bruno Stöckli, su-
cessordeDr. J. A. Graf, assumiu adireçào
desta representaçâo consular aos 8 de
janeiro de 1979.

O Sr. Consul Geral Stöckli é natural de
Bremgarten, no cantäo de Argövia. In-
gressou no Departamento Politico Federal

em 1943. Exerceu sucessivamente um
cargo em Kuala-Lumpur, Pequim, Lisboa
e Lourenço Marques (hoje Maputo) —
onde teve ensejo de aprender o portu-
guês, e recentemente em Tunis.

Expressamos nossas sinceras boas-N
vindas a nosso Consul Geral, à Senhora
Nadia Stöckli e à jovem filha do casal,
Valérie.

O Senhor Hans Peter Jost, estagiârio,
um moço simpâtico e afàvel de vinte e

quatro anos, solteiro, natural de Thoune,
integradesde iniciosdejaneirode 1979 a

équipé do Consulado Geral.
E a primeira vez que Berna nos manda

um estagiârio que ira perfazer aqui, em
vinte meses, a sua formaçào profissional,
paradepois prestar na Capital os exames
finais que Ihe darâo acesso à carreira de
funcionârio do Departamento Politico
Federal.

Muito êxito na carreira consular Hans
Peter, Ihe desejam os colegas!

Sylvia Helena e Hermann no dia de seu
casamento

Celebrado no dia 23 de novembro pas-
sado, na Capela de N.S. de Sion, em Säo
Paulo. Ela, Sylvia Helena, née Bedicks,
paulista; ele, o Vice-Cônsul Hermann
Buff, Chanceler deste Consulado Geral,
natural de Gais, no Cantäo de Appenzell.

Foi um casamento particularmente bo-
nito. A capela estava lindamente decora-
da; esplêndidos o coral e a mùsica que
acompanharam acerimônia. Ouviram-se
sussurros de admiraçâo quando entrou a
noiva — pontualissima e muito elegante
— precedida de um amor de garotinha
loira, sua irmâ caçula. O noivo, radiante e
muito senhor de si, aguardava-a no altar,
ladeado de impressionante numéro de

testemunhas — seus pais, parentes, ami-

gos. Pareceu-nos que Gais em peso atra-
vessara o Atlântico para assistir à soleni-
dade.

Seguiu-se uma requintada recepçâo no
Buffet Colonial oferecida pelos pais da
noiva, de onde se despediram os nuben-
tes para passar a lua de mel no México e

nos Estados Unidos.
O povo de Appenzell tem fama de ser
esperto, resoluto e — apesar da fala ar-
rastada — de decisôes prontas. Assim
também o Senhor Buff que, de tâo ex-
pedito, nos surpreendeu desde o mo-
mento em que pisou a terra brasileira,
em abril de 1978 — vindo de Nova lor-
que, onde ocup'ava o cargo de Chanceler

no Bureau do Observador da Suiça
junto à ONU. Em questâo de dias,
instalou-se muito bem em Säo Paulo e,
em dois tempos também, encontrou a
futura esposa.
O que cativou assim nosso Vice-
Cônsul, foram os muitos encantos de
uma brasileira, terceiranista de Direito
— deixando para trâs as meninas de
Gais!
E, no entanto, romancistas e poetas
(Federer, Baumberger) têm celebrado
o perfil delicado e a cintura fina destas
meninas, que, em dias de festa, usam a
coifa de largas abas, saia de seda e
avental de tafetâ. Dizem que Gais pos-
sui a mais lind a praça de aldeia da Suiça.

Nela, relata Gonzague de Reynold,
movimentam-se aos domingos os pe-
quenos AppenzeUenses de olhos mali-
ciosos, de colete vermelho sobre a ca-
misa branca, às vezes uma argola de
ouro naorelha, o cachimbo de prataentre

os dentes...
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amadordeviagens... Foi também secretâ-
rio do Cercle Suisse; se ele conseguiu fa-
zer adeptos do pâra-quedismo entre os
membros do Cercle é coisa que näo sa-
bemos.

Uma estada proveitosa e feliz é o que
Ihe desejamos na capital nipônica.

CORAL MISTO DA IGREJA SUICA

Rua Frei Gaspar, 942, Campo Belo
Tel.: 240-5802 (Regente)
Tel.: 478-8250 Ramal 214 (Présidente)

Durante o ano de 1978 o nosso coral
apresentou-se em diversas ocasibes
durante cultos religiosos e ericerrou as suas
atividades com urn programa de Musica
Natalina, com obras de Telemann, Prae-
torius, Pachelbel e Lahusen. Contamos,
atualmente, com 30 membros ativos, de
diversasnacionalidadeseconfissöes, en-
tusiasmados com a musica clâssica reli-
giosa.

Aproveitamos a oportunidade para
convidar todos que tiverem prazer em
participar de um coral jovem e dinâmico
para assistir aos nossos ensaios sema-
nais, que reiniciar-se-äo em 12.2.79 äs
20:15 horas. A prôxima apresentaçâo do
coral realizar-se-â na Sexta-Feira Santa,
com a Paixào conforme Säo Mateus, de
Heinrich Schuetz.

Curitiba

CONSULADO

Rua Mal. Floriano Peixoto, 228 — 11 0 andar
Edificio Banrisul —Cx. Postal, 1783 —80.000
fone: 23-7553

EXPOSIÇÂO GRAVURAS SUIÇAS

De 20 de setembro a 15 de outubro de
1978 teve lugar no Salâo de Exposiçôes
do BADEP, em Curitiba, aexposiçâo Gra-
vurasSuiças, organizadapelaDra. Lisetta
Levi sob o patroclnio da Fundaçâo Pro
Helvetia de Zurique. Urn pouco mais de
3.000 pessoas visitaram esta exposiçâo,
que apresentou obras de artistas como
Varlin, Le Corbusier, Erni, Wenger, Kaiser,

Knecht. Ritter, Delessert, Schumacher,

Bill etc. No diada abertura o Consul
da Suiça, Sra. Sophie Wiederkehr, ofere-
ceu urn cocktail para as person alidad es
Présentes. Esta exposiçâo, organizada
com muita arte, foi um grande sucesso
cm Curitiba.

Salvador

CONSULADO
Rua Algibebes, 6 — Edificio Osgonçalves
Cx. Postal, 1633 — 40.000 — fone: 242-3927

CHRISTIAN JAKOB KRAPF: Recente-
mente, foram criadas pe.lo Papa Joâo
Paulo II duas novas dioceses no Estado
da Bahia, sendo uma delas no munlcipio
de Jequié. Para esse municipio foi indi-
cado como bispo, o padre Christian
Jakob Krapf, originârio de Wittenbach, SG,

que foi sagrado, no inicio de dezembro,
pelo Cardeal D. Avelar Brandâo. O nosso
patricio adquiriu a nacionalidade brasi-
leira. Almejamos ao mesmo uma proficua

MENSAGEM DE NATAL

A todos que nâo ouviram a nossa men-
sagem de Natal através da Radio Estadual
do Parana, o Consul da Suiça em Curitiba
e seus colaboradores desejam urn Feliz e

Prôspero Ano Novo, queesperam permita
estreitar mais as relaçôes entre a longin-
qua pâtria e os seus cidadäos no estran-
geiro.

Isso num espirito de verdadeira com-
preensäo, respeito e amor, e nem sô por
motivos oportunistasde beneficios materials.

FESTA NATALINA

No d ia 6-12-1978 real izou-se na sede da
Sociedade Beneficente HELVETIA, de

Curitiba, a festa natalina em favor dos
idososdacolônia. Como no ano passado,
esta foi organizada com muito carinho
pelo grupo das senhoras.

Participaram da festa cerca de 30
pessoas entre adultos e crianças, que se reu-
niram para tomar café, châ, vinho e bolo
antes de procéder à entrega dos présentes.

REVEILLON 79

O Réveillon, organizado segundo as

regras da arte, pela Diretoria da Sociedade

Beneficente Helvetia, de Curitiba,
na propria sede, como sempre decorada
com muita arte e carinho, foi uma festa

elegante e muito animada. Depois de um

delicioso jantar os participantes festeja-
ram corn alegria, comemorando e dan-
çando até cinco horas da manhâ.

administraçâo na sua circunscriçâo
pastoral, em nomedacolônia suiça residente
no Estado da Bahia.

PAUL SCHNEITER: No dia 13de agosto
de 1978, o nosso patricio Paul Schneiter
completou 80 anos. Desejamos-lhe mui-
tas felicidades por este evento.

OLGA ZOLLINGER-SCHAETTI: No dia
8 de outubro de 1978, na idade de 88
anos, faleceu a nossa querida patricia D.

Olga Zollinger-Schaetti, originâria de
Oetwil/ZH, viûva de Walter Zollinger, fa-
lecido em 1962. A toda a familia enlutada
expressamos nossos sinceros pesâmes.

FESTA DE NATA L : A Soc ied ad e d e Be-
neficência organizou, como no ano
passado, a festa natalina, no dia 16 de
dezembro de 1978. A organizaçâo da festa
esteve sob a orientaçâo do seu présidente,

Sr. Jacques Delisle, do padre Kaspar
Kusteredo pastor Paulo. Afestafoi reali-
zada na histörica capelade N. Sra. da Es-
cada, situada numa antiga fazenda à

beira-mar, num suburbio de Salvador.
Antes da festa real izou-se umacerimônia
ecumênica.

SESQÜICENTENÄRIO DA FIRMA
WILDBERGER& CIA.

A 1.° de janeiro de 1829, precisamente
ha 150 anos atrâs, très jovens suiços, de
nomes Ferdinand e Lukas Jezler, do Can-
tâo de Schaffhausen e Johann Rudolf
Trumpy, do Cantäo de Glaurus, na Suiça,
fundavam na cidade heröica da Cachoei-
ra, provincia da Bahia, uma firma comer-
cial, sob a razäo social de JEZLER IR-
MAOS & TRUMPY. Negociavam, a princi-
pio, com artigos suiços, especialmente
musselines, relögios e vidraria, andando
com uma caixa nas costas pelo interior a

dentro, vendendo fitas, utensilios de cos-
tura, quincalherias etc.

Em 1.° de janeiro de 1830 transferi-
ram-se de Cachoeira para a cidade do
Salvador, e a dita razäo social perdurou
até 1845, quando o socio Trumpy faleceu
em Hamburgo. Em seu lugar entrou,
como socio, outro jovem suiço, Jean
Joachim Keller, residente em Salvador, e

que negociava em exportaçâo de café. A
razäo social passou entâo a JEZLER &

CIA., perdurando até 1855, ano em que a
colera morbusdizimou uma enorme mul-
tidäo de gente. Também Ferdinand e
Lukas Jezler foram atingidos pelo flagelo,
mas, felizmente, se salvaram. Alteraram a
razäo social para JEZLER KELLER & CIA.
Jâ entäo a firma tinha progredido muito e,
além dos ramosde importaçâo e exportaçâo,

entraram, em 1860, no ramo dos se-
guros, como correspondentes, na
Provincia da Bahia, da Companhia de Segu-
ros Helvetia.

Em 1861, a razäo social foi alterada de
JEZLER KELLER & CIA. para JEZLER
BRENNER & CIA., seguindo-se, em 1866,
a JEZLER KRONAUER & CIA., que perdurou

até 1874.
Em 1852 nascia na Bahia, no Largo dos

Aflitos.jCarlos Ferdinando Keiler, filho de
Jean Joachim Keller, o qual, em 1874,
com seu irmäo Paulo, também nascido na
Bahia; transformou a firma em C.F. KELLER

& CIA. Esta perdurou até 1901,
quando os sôcios se retiraram definitiva-
mente para a Europa, onde tinham aber-
to, em Paris, uma sucursal da firma baia-
na.
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Em 19 de novembro de 1892 chegava à

Bahia, contratado pelafilial de Paris, o ci-
dadâo suiço Emii Wildberger, que, com
outro suiço da nome Hermann Braem, do
Cantâo de Zurique, passaram a suceder
C.F. KELLER & CIA., da Bahia, com a ra-
zâo social de BRAEHM, WILDBERGER &

CIA. Esta firma durou apenas dois anos,
pois Braem, em 1.° de janeiro de 1903, fa-
leceu na Suiça. Dai por diante, a firma
fundadaem 1829. passou adenominar-se
WILDBERGER & CIA., tendo até 1946,

como seu grande chefe, o cidadâo suiço
Emil Wildberger, do Cantäo de
Schaffhausen.

Quando em 1929 se comemorava o

centenârio da firma, era ela a segunda
firma mais antiga da Bahia.

De 1903 a 1946, WILDBERGER & CIA.

foi a leader do comércio de cacau da Bahia

e assim continuou a S.A. WILDBERGER

até 1964. Chegou a exportar, no ano
de 1927, 35,97% da safra e, em 1939, de
uma safra de 2.208.117 sacos, a enorme
quantidade de 727.982 sacos, ou seja,
32,96%.

Emil Wildberger ainda era considerado
opioneirono crédito agricola na zona ca-
caueira.

ATIVIDADES DAS IRMAS DE
INGENBOHL (Sainte Croix)

Atendendo ao apelo da Igreja e do Ar-
cebispo Dom Eugênio de Araûjo Sales
para colocar religiosas no meio do povo
para o trabalho pastoral, a Congregaçâo
das Irmas de Caridade da Santa Cruz que
tem casa-matriz em Ingenbohl, Suiça,
mandou as primeiras 5 irmâs para o Brasil.

Elas se instalaram no ano 1966 em Pa-
ripe, suburbio de Salvador, Bahia, que
contava com uma popuiaçâo de 25.000
habitantes, e começaram o trabalho difi-
cil e lento de formar comunidades. Aos
poucos o povo chegava, criaram-se as
amizades, lideranças foram descobertas
e os trabalhos de evangelizaçâo, de pro-
moçâo humana e social progrediram su-
cessivamente. Hoje, depois de 11 anos de
convivência e trabalho comunitârio, as
irmâs contam corn o notâvel numéro de
150 colaboradores voluntârios, homens,
mulheres e jovens do lugar, que se dedi-
cam corn uma generosidade admirével
aos vârios trabalhos comunitârios: seja
na catequese, nos cursos de promoçâo
humana como: corte e costura, artesana-
to, tapeçaria, arte culinâria e manicure.
No campo sanitârio edesaude preventiva
se promovem cursos de higiene corn
campanhas de filtros e vacinaçôes, cursos

de nutriçâo e enfermagem do lar corn

campanhas de leite para recém-nascidos,
cursos de primeiros socorros, etc. Um

grupo de visitadores procura dar assis-
tência fisica e espiritual aos doentes e

seus familiäres em domicilio. Nos vârios
centros comunitârios funcionam jardins
de infância para crianças pobres com
clube de mâes.

Os membros dos conselhos comunitârios

em Paripe e nos vârios bairros de
Coutos, Gameleira. Sâo Tomé, Felicidade
e II ha de Maré planejam rnensalmente e

coordenam as atividades juntamente
corn a équipé do pâroco e das irmâs.

Por ultimo foi criada, 3 anos atrâs, uma
"cooperativa" de construçâo de casas
populäres. Asfamiliasfabricam blocosde
cimento e levantam as casas no mutirâo.
A cooperativa fornece o material a crédito,

que se paga em mensalidades adapta-
das aos recursos f inanceiros destas familias

pobres. Jâ foi possivel inaugurar 20

casas. O pessoal, que dificilmente acre-
dità na soiuçâo dos problemas, expérimenta

as forças comuns. A alegria deles,
nomomentodabênçâo eentregadacasa
propria, é tâo grande que proporciona a

eles um sentimento deconfiança em si

mesmo. A famîlia e a comunidade se de-
senvolvem, e isso é a meta de todo trabalho

comunitârio, a recompensa para todo
esforço na construçâo de um mundo
mais fraterno e mais cristâo.

Irmâs de Caridade da Santa Cruz
Centra Comunitârio Santa Cruz
40.000 PARIPE-Salvador/Bahia

Belo Horizonte

AGËNCIA CONSULAR

Av. Carandi, 1115 - 13.° andar
Caixa Postal 1053 - 30000
Tel.: 222-8522

ISOLINA DEBROT
Nossa compatriota, Senhora Isolina

Debrot, completou 75 anosdevidanodia
8denovembrode 1978. Em nomedetoda

a Colônia Suiça e em nosso proprio,
desejamos-lhe um feliz aniversârio e

ainda muitos anos de convivência com
sua numerosa familia.

Dona Isolina e seu marido, o Prof. Marcel

Debrot, sâo dos mais antigos e fiéis
membros da nossa pequena Colônia, par-
ticipando sempre de todas as suas mani-
festaçôes.

ALBERT LUSCHER
No dia 9 de fevereiro proximo o Senhor

Albert Luscher completarâ 90 anos. Este

nosso patricio é o mais idoso membro da
nossa Colônia, vivendo em Belo
Horizonte desde 1933. Ele é um dos suiços
mais conhecidos e bem relacionados
aqui na capital. Acompanhou o desenvol-
vimento da pequena Belo Horizonte inte-
riorana, até se transformar na terceira ci-
dade do Brasil.

O Sr. Luscher foi nosso Consul de 1936
a 1952. Muitos dos antigos membros da
nossa pequena comunidade ainda se
lembram do seu atuante desempenho à

trente da Agência Consular. Durante a

ultima Guerra Mundial, o Senhor Albert
Luscher, como représentante da Suiça,
defendeu os interesses dos cidadâos ita-
lianos no Estado de Minas Gérais, o que,
devido ao grande numéro aqui radicado,
representava um enorme trabalho.

LINA WIDMER
Lamentamos informar o falecimento,

no dia 18.12.78, em Belo Horizonte, da
Senhora Lina Widmer, que chegou ao
nosso Estadoem 16dedezembrode1920
radicando-se, entâo, em Pitangui, em
companhia de outros patricios que ali
implantaram uma Colônia Agricola. Mais
tarde, em 1943, mudou-se corn os filhos
para a capital, onde se integrou à nossa
Colônia até a sua morte.

Aos parentes de Dona Lina apresenta-
mos os nossos sinceros pêsames, em
nome do Consulado e de toda a Colônia
Suiça de Minas Gérais.

SUZANNE EDITH FRAISSE
Comunicamos à Colônia Suiça de

Minas Gérais que a Senhora Edith Fraisse
mudou-se para Curitiba. Dona Edith era
um dos mais idosos e antigos membros
da nossa Colônia Suiça. Ela se despede
dos patricios e amigos através desta co-
municaçâo, desejando a todos felicida-
des para 1979.

Previdência é melhor que assisténcia.
Por isso, poupe e garanta a sua subsis-
tência pelo FUNDO DE SOLIDARIEDADE
DOS SUIÇOS NO EXTERIOR.
(Gutenbergstrasse 6, CH-3011 Berna).

REVUE SUISSE/SCHWEIZER REVUE

Publicado sob os auspicios da Embaixada da Suiça em Brasilia e do
Consulado Gérai da Suiça no Rio de Janeiro, corn a colaboraçâo do
Secretariado dos Suiços do Exterior em Berna.

Qualquer correspondència relacionada com esta publicaçâo deverâ
ser dirigida ao CONSULADO GERAL DA SUIÇA no RIO DE JANEIRO —
Caixa Postal 744 — 20.000 Rio de Janeiro.
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